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I 3 D E 1\1 A I O D E 1963 
PU BL I CA ÇÃ O MENS A L 

A Palavra do Vigário de Cristo 
para os Pereginos da Fátima 

Ao I 'werárel lrmiio, Joiio Pereira 1- t>míncio, Bispo de Leiria. 

É com o maior pra=er que, em atenção ao teu pedido, de boa 
mente saudamos a muflidão de romeiros. que de todo o Portugal se 
dirigem ao Santuário dn Fátima, em piedosa peregrinação. 

Este ano, como tu com razão esperas, Venerável Irmão, e muito1· 
outros contigo e é para desejar, a primeira grande peregrinação da 
Primmwa será ailzda mais numerosa e mais piedosa do que todos os 
CJIIOS costuma ser. pois tendes a intenção de, como um exército em 
oração, pedir a Deus, pela úlfercessão do Virgem Santíssima. que do 
Segundo Concilio T.cuménico do Vaticano se colham os ohundames 
lrUIOs religiosos que se esperam. 

Damos a Nossa apromção ao I'OSSO /oul'ável desígnio e temos 
confiança absoluta de que terá os mais consoladores resultados o que 
com o maior emusiasmo pretendeis realizar. 

O que Nós ardentemente desejamos é que a igreja. saindo deste 
Co11tílio Ecuménico rejurenescida pelo espíriw emngélico e por leis 
salutares, se eleve como um farol para todos os povos (Cfr. Is. 5, 26). 
Para isso é absolwamente indispensável que se obtenha o perdão dos 
recados < a em1!11da de l'idu. pondo-a de acordo com a exigência da 
rirrude. 

Bem .1ahemos que é a penitência a principal característica dos 
que se dirigem em peregrinação ao templo erguido no árido locai cha­
mado em porlugués Co1•a da Iria, onde a Mãe de Deus apareceu. 

Não há melhor maneira de alcançar os dons e auxílios do Céu 
do que levar neste mundo uma vida sóbria, justa e pia com o esperança 
no glória eterna (Cfr. Tit. 2, 12) e praticando a justiça e a santidade 
na presença e no serviço de Deus, todos os dias da nossa vida (Cfr. 
Lc. 1. 75). 

Não se separe a penitência exterior da que interiormente nos 
dá wna pura maneiro de sentir, nos livra dos vícios e aperfeiçoa as 
nossas faculdades dispondo-as e tornando-as aptas para contemplar a 
lu::: da sabedoria celeste. É realmente muito verdadeiro aquilo de Sallto 
Ambrósio «Dom grande é ser-se puro de coração» (Apologia I de 
David cap. 14). 

Ao terminar esta afectuosíssima exortação enviamos a Nossa 
bênção paterna a todos os que tomarem parle nessa piedosa peregri­
nOfÕO ao Santuário de Nosso SerJzora da Fátima e em especial ao 
Nosso dilecto Pilho, Cardeal Arcádia Larraona, que irá presidir a 
essas solenes reuniões, e a ti, Venerável Irmão, que carinhosamente 
organizas tão salutares manifestações com constallte devoção e amor 
à Virgem Santfssima. 

E concedemos ao mencionado Senhor Cardeal a faculdade de 
por uma só vez e nas costumadas condições, em Nosso nome e com 
Nossa autorização, dar a todos os fiéis ali presentes a Bênção Apos­
tólica com indulgência plenária. Podem-na lucrar também todos os 
que seguirem as cerimónias sagradas por meio do rádio ou da televisão. 

Dada em Roma, em São Pedro, aos 10 de Janeiro de 1963, 
ano quinto do Nosso Po11ti/icado. 

JOÃO XXllT, PAPA 

P adroeira da Diocese de Leir ia 
É realmente motivo de intensa c prorunda alegria o ter a Santa Sé 

dado como Padroeira à nossa Diocec;e, ' ossa Senhora da Fátima. dign..ln­
do-!>c, para o efeito. Sua Santidade publicar o BrC\C Apo!>tólico <<.'vliris 
modiS>> que ficará a ocupar lugar <.k ~ingular c mcrcc1do relcYo na va ... ta 
documentação pontifícia, J<i C\iqentc. rclat1va UI)S mara\ ilho~os aconte­
cimentos da Fütima. 

Demos graça~ a Dcth! I: o pnme1rn nHniment~) que no' dc'c br~Har 
da alma. 

Agradeçamo!> a No-.sa Senhora. maternal med1ancira de toda" as 
graças. celc~te Padroeira. agora, da Dioce~e. \Ob o doce título de I'oossa 
Senhora do Ro-,éirio da Fátima. 

Rendamos o preito da nossa gratidão ao Vigüno de Cristo, o Papa, 
tão profundamente mariano, João XX lfl , que a tendeu os nos o:- rogo .... 
E é-me grato envolver neste preito de sentido reconhecimento o tHho 
ilustre dos Mi ·sionários do Coração de Maria, o Eminentíssimo Cardeal 
Arcádio Larraona, Prefeito da Sagrada Congregação dos Ritos. pro' i­
dencial in .. trumcnto de Deus na concessão desta graça. 

Da recC'nle p-astoral de Sua Ex. • Rcv. •• o Senhor D . .João Pereira \ c­
nâncio, Venera ndo Bispo de Leiria. 

Peregrinação de 12 e 13 de Maio de 1963 
ao Santuário da Fátima 

Pre~idida por S. E. O C \ RDEAI. ARCÁDIO I.A I~ R>\0' \ .Prefeito da~- ( ung. 
dos Rito-.. • · 

INTENÇÚES 0 .\ PEREGR I~AÇÃO 

1) l?ed ir, cm união com o Santo Padre, o hito do Concílio l:cuménico, nomeadamente 
no que ~c refere ao regresso dos irm:lo~ !>Cparados. 

2) Implorar do Coração Imaculado de Maria a paz (tara o '\Jundo, especialmente p;lr;l 
a nossa Pátria. 

3) Agradecer a nomeaç-lo de No..~a Senhora da Fátima como Padroeira Principal da 
Dioc~e de Leiria. 

TRIDUO PREPARATÓRIO 
NOS DIAS 9, 10 E 11 , NA BASÍLICA 

Às 7.30 horas- Missa solenizada e comunhão. 
Às 21 horas - Terço, sermão e bênção dó Santíssimo Sacramento. 

DIA 12- DOMli'.GO 

Às 7 horas - Procissão de penitência para os V alinhos, 'l'ia-..acra pelo caminho. Mis.Y 
e comunhão. 

Às 7, 8.30, l O e 12 horas- Missas. Além destas haverá outras pelos sacerdotes peregrino<;. 
Às 17 horas- Missa vespertina, pela primeira intenção da peregrinação. 
Às 19 horas- Entrada solene do Senhor Cardeal Arcádio l..arTaona, C. 1\1. F .. 
Às 20 horas - Missa vespertina pela segunda intenção da peregrinação. 
Às 22 horas - Missa vespertina pela terceira intenção da peregrinação. 
Às 23 horas - Terço e procissão das ' elas. 
Às 24 horas- Horn santa geral com pregação pelo orador do triduo. 

DIA 13 

Da 1 às 6 horas - Adoração ao Santíssimo Sacmmento para a' peregrinações. 
Às 6.30 horas- Missa de comunhão geral. 
Às 10 boras- Re;r.a do terço em comum e procissão com a imagem de Nossn Senhora. 
Às 11 horas - Missa de pontifical com homilia pelo Senhor Cardeal Arcádio Larraona. 

Bênção papal com indulgência plenária. Bênç-lo ao!i doentes e a todos O'l 
peregrinos e procissão do Adeus. 

• • • 
As cerimónia do tríduo, à noite, serão transmitidas pela Rádio Renasceoça e as dos 

dias 12 e J3 pela Rádio Renascença. Emissora Nacional e pela Radiotelevisão. O orodor 
do triduo e da hora santa geral é o Rev. Frei Francisco da Mata Mourisca. 

Elevam-se ao Céu neste dia, as nossas almas, em agradecimento por o Santo 
Padre ter colocado oficialmente a Diocese de Lei ria sob a maternal protecção 
de Nossa Senhora da Fátima. Por 

da Diocese se cantam os 
isso, no seu Santuário e em todos 

louvores da Celeste Padroeira. 
os recantos 
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, 
A GRAÇA DE DEUS SERA 

O VOSSO CONFORTO 
Logo na primeira aparição, a 13 de Maio, Nossa Senhora perguntou 

aos Pastorinhos: 
- Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos os sofrimentos 

que Ele quiser enviar-ros, em acto de reparaçao pelos pecados com que 
E!t e ofendido e de súplica pela conversao dos pecadores? 

O Francisco não ouviu as palavras da Senhora, a Jacinta e talvez 
até a Lúcia não terão compreendido totalmente o seu profundo significado. 
No entanto, Lúcia respondeu com decisão, em nome dos três: 

- Sim, queremos! 
Nossa Senhora não esperava certamente outra resposta dos seus 

amiguinhos. Não deixa, contudo, de ser digna de assinalar-se a delicadeza 
da Mãe de Deus, para assim evitar qualquer imposição e para os sofri­
mentos dos Pastorinhos serem mais mentórios, por voluntàriamcnte acei­
te~. Com que ternura e aprazimento a bela Senhora terá continuado: 

Ides, pois, ter muito que sofrer, mas a graça de Deus será o vosso 
conforto. 

Pelos escritos da Irmã Lúcia e pelas biografias dos dois Servos de 
Deus que andam publicadas, sabe-se como o Francisco e a Jacinta corres­
ponderam com fidelidade àquele «Sim,queremos!» do dia 13 de Maio. 
Aceitaram corajosamente os sofrimentos que Deus quis enviar-lhes e 
ainda por sua livre vontade se procuraram muitos outros, a ponto 
de Nossa Senhora ter de intervir em pessoa para eles os abrandarem, 
coroo veremos ma1s tarde. Sofrimentos morais e sofrimentos físicos, 
levados sempre com coragem, resignação e alegria e até com heroísmo, 
até à própria morte. E não esqueçamos que se trata de crianças de tenros 
anos, às quais seria impossível, sem uma especial acção da graça c sem uma 
heróica e voluntária correspondência a ela, aceitar os sofrimentos c a morte, 
daquela maneira. Por isso Nossa Senhora lhes disse: 

- «A graça de Deus será o ~·osso conforro». 

Estamos persuadidos de que toda a trama maravilhosa das Apari­
ções da Fátima, nos seus miuimos pormenores, nos gestos e palavras dos 
interlocutores, tem uma aplicação geral, sem se reduzir ao cenário limi­
tado em que decorreram as cenas. Ist!> equivale a dizer que a Mensagem 
da Fátima é universal, não apenas no seu conjunto, mas também nas 
suas particularidades. 

Aplicando a cada um de nós a passagem hoje comentada, podemos 
afirmar, com toda a perteza, que também a nós Nossa Senhora faz a 
mesma pergunta que fez aos Pastorinhos, também a nós promete que 
vamos ter muito que sofrer, pois o sofrimento é a condição normal do 
homem sobre a terra, e também a nós nos garante que a graça de Deus 
poderá ser o nosso conforto. E dizemos «poderá ser>), porquetemdehaver 
da nossa parte correspondência à graça. Com efeito a graça de Deus 
nunca nos falta, pelo menos em grau suficiente para superarmos tais si­
tuações. Mas, ordinàriamente, temos de saber corresponder a ela, aceitá-la 
c viver de acordo com essa aceitação para que tal graça se torne eficaz. 
Foi esta aceitação e esta correspondência perfeita o que levou os Pasto­
rinhos ao grau de santidade que neles admiramos. E é como modelos 
acabados dessa aceitação da graça e correspondência a ela que hoje os 
apresentamos. 

A IGREJA PERSEGUIDA 
CAMPANHA DE ORAÇOES PELA CROACJ \ (,JUGOSLÁVIA) 

Os católicos croatas iniciaram uma campanha de oração pelas necessidades da ~ua 
nação: <<pela conservação da fé do po~o croata, pela liberdade da Jugosl:hia e pela conver· 
silo dos inimigos da Igreja». 

Esta campanha iniciou-se precisamente com uma santa missa cclebmd:• na Fátima, 
no dia 13 de Novembro do ano P'.tSsado. Há dia•. recebemo~ de um grupo de estudantes 
croatas residentes em l\1adrid o encargo da celebração de outra mbsa pelas mesmas 
intenções. 

_ ~undo nos r~ferem estes e~tucllint~, as noticias que. lhes chegum da Jugo~lá,ja 
~o mwto graves e su Deus c as orações de todos podem abrcuar esta pro' a tão grande e 
tão cruel. 

A católica Jugoslávia está cscra'l<i.tada, abandonada e perseguida. 
Recordamos que, a 10 de Fe~ereiro, feL três anos que morreu santamente o Cardeal 

Luís Stepinac, Arcebispo de Zagreb, um dos mais notáveis homens da Igreja da no"''" 
época. Morreu depois de um grande cativeiro, perdoando ~tos seus perseguidores e re· 
znndo o terço. 

Não esqueçamos os nossos irmiios perseguidos que nccc'iSitam de nós. Rezemo'> e 
sacrifiquemos-nos também pela paz c liberdade do povo da Jugoslávia. 

EXPOSIÇÃO EM ROMA 
Realizou·~ em Roma, uma exposição que mostra o tremendo martírio da Igreja no' 

pai!>es comunistru.. 
A exposição, através de uma série de documentos c de tJu:tdros, mostra os sofrimentos 

indizíveis que os católicos e O!> cristãos de outras confi~sõe~ sofreram nos vinte paísc'>. 
nestes últimos quarenta anos. 

São para meditar os seguintes números: 
No que se refere à URSS mostra que foram mortos, preso~ ou expulsos 11 Arcebispo~ 

e Bispos, que foram suprimidas todas as organi1.açõcs da Jgreja e que já só egistem trê• 
igrejas católicas. 

Na UCRÂNIA, foram presos 10 Bispos, morto~ ou deportados 2.700 Padres e e~· 
pulsos dos conventos uns mil religiosos. 

Na LITUÂNIA foram deportados para a Sibéria 30.000 fiéis, eliminados 743 ecle· 
siústicos, o Núncio expulso e cinco Bispos mortos, além de terem morrido 10 Padres na 
prisão. 

Na COREJA DO NORTE, foram mortos três Bispos, dois Prefeitos Apostólico,, 
8-t Padres, 27 irmãos leigos e 34 religiosas. 

Na POLÓNIA, o Cardeal Estêvão Wiszinsky, Arcebispo de Varsóvia, esteve pre'>o 
por vários anos, tendo sido mortos três Bispos e quatro deportados. Foram massacrado~ 
91 Padres, 260 desapareceram, 550 foram deportados juntamente com 1.500 fiéis. e 2.0011 
Padres fomm presos ou exilados. Excede 2.000 o número das igrejas encerradas. 

Na HUNGRIA, oCardeaJJosef Mindszenty,apósvários anos de prisão, refugiou-~e 
na legação dos Estados Unidos. Só 11 Bispos exercem as suas funções, mas fazem-no 
soll estreita vigilância d!_)S «Padres da Paz», enfeudados ao regime comunista. 

1\a CHECOSLOV AQUIA, Mons. Joseph Beran, Arcellispo de Praga, encontra-se 
preso há dez anos cm local que se ignora. Onze Bispos encontram-se com residência fixa 
e foram substituidos por (<padres patriotas». Foram mortos 20 Padres. 

A exposição evoca também o assass!nio de Padres. de Religioso~ e de Religiu' :" 
em Espanha durante a guerra civil. 

FATIMA NO MUNDO 
A devoção a Nossa Senhora da Fátima 

é um facto nas terras africanas. São imíme­
ras as Missões que têm por tftulo Nossa 
Senhora sob a invocação da Fátima. Até 
nos palses recém-formados aumenta o culto 
da Fátima. 

Uma pessoa devota da Fátima recebeu 
há pouco uma carta do Burundi dando conta 
de que dois jovens cristãos que foram mar­
tirizadcs, conseguiram levar para a sua 
prisão uma imagem da Virgem da Fátima 
que colocaram em lugar de honra. Na 

= 
tiltima carta que um deles escreveu a SI!ILS 

filhos recomendava que tivessem uma grande 
devoção a Nossa Senhora. Estes cristà01 
estavam bem ao corrente da 1.-le/ISagem do 
Fátima. 

Da Nigéria receberam-se em dois mese1 
243 cartas a pedir estampas, livros e me· 
da/Iras e outros artigos relacionados com 
a prática da Mensagem da Fátima. 

- Em Kaohsiung está a fazer-se a obru 
mais importante da Diocese: a construção 
da igreja de Nossa Senhora da Fátima: 
ficará a ser o templo maior daquele terri· 
tório eclesiá~tico. 

Diocese de An;:ra Presente 0 EXÉRCITO AZUL 
Mais de dezoito mil Cruzados da Fátima! 

- Em todas as paróquias da Diocese está erecta a Pia União dos Cruzados da Fá­
tima e as comunhões igualam as da primeira Sexta-feira. 

- Há na diocese, em várias igrejas, 45 altares ou capelas dedicadas a Nossa Senhora 
da Fátima. 

-Os párocos têm promovido, por sua iniciativa, o incremento dos Cruzados e recebem 
de mim ajuda administrativa. Porém não recebi incumbência para promove1· e propagar 
t< in loco » a Pia União dos Cruzados, missão que me daria prazer espiritual mas com 
a qual não poderia arcar, em virtude dos meus afazere.<.. 

Informei que julgava urgente a organização dum seniço diocesano de propaganda 
desta obra cujos reflexos se farão sentir no sector da Acçiio Católica. 

Digne-se aceitar os protestos da minha mais elevada consideração e a afirmação 
de que estarei pronto para tudo o que contribua para difundir a MENSAGEM DE 
1\0SSA SENHORA DA FÁTIMA. 

Angra, 20 de Abril de 1963. 
P.• Gil Vicente de Mendonça 

Perguntas inocentes 
- Quem lzá a[ que não possa inscrever-se nos Cruzados da Fátima? 
- Como se compreende que em alguns meios católicos e até eclesiásticos haja 

hostilidade para com os Cruzados da Fátima? 
- Quando começará em todas as dioceses, na Imprensa Católica, uma grOJUle cam­

panha nacional a favor dos Cruzados da Fátima? 
A Imprensa Católica Regional colabora: comecem/ 

Todos os dias se recebe correspondência na Sede Nacional do Exército Azul. Quase 
todos os dias se despacha. Aparecem pessoas de muito boa vontade e cheias de entu· 
siasmo c de ardor apostólico. 

- E continuamos à espera de gente com vida independente, com rendimentos próprios 
e que esteja disposta a vir trabalhar, de graça, na Secretaria da Sede Nacional de Leiria. 

- Foi recebida com o maior entusiasmo na Sede Internacional em Washington e 
noutros pafses estrangeiros, a notfcia da nomeação do Presidente Nacional para o Exército 
Azul cm Portugal. 

- Foi Bragança a primeira Diocese do pais a ter o seu Director Diocesano do Exér­
cito Azul. Soa Ex.• Rcv. •• o Senhor Bispo acaba de nomear para o cargo de Director 
Diocesano da Pia União dos Cruzados da Fátima e Director do Exército Azul o Rev. •• 
Sr. Dr. Manuel Joaquim Ocboa, Dig. •• Professor do Seminário de Bragança. 

Estão de parabéns os Cruzados da Fátima e o Exército Azul. 
«A Voz da Fátima>} cumprimenta o novo Director Diocesano. 
- O que há a fazer para já enquanto nilo estio nomeados os Presidente! e Directorea 

Diocesanos do Exército Azul ? 

1. •- Fazer com que os actuais Cruzados se inscrevam no Exército Azul Esfor­
cem-se por isso os 01efcs de Trezena; 

2. • - Conseguir que mais gente generosa e de boa vontade se inscreva nas dual 
obras; 

3. • - Levar as pessoas de fortuna a tomarem-se Cruzados remidos ou perpétuos, 
com o dar 1 conto de réis de uma só nz. 

O E:drcito Azul vem vitalizar os Cruzados da Fátima. Unidos em marcha por 
amor de Nossa Senhora e expansão da sua Mensagem! 

Para informações escrever paro Cónego José Galamba de Oliveira, Presidente Na­
cion.'\1 do Exército AzuJ - Leiria. 
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GRAÇAS DOS SERVOS 
DE DEUS 

GRAÇAS DE NOSSA SENHO.RA 

ANA DE JESUS PIRES (Avelãs de Ambom) agradece 
uma graça que obteve por intermédio de Nossa 
Senhora e da Serva de Deus Jacinta: a colocação 
de sua filha no lugar que pretendia. 

MARIA LUÍSA BAPTISTA ALVES (Queluz de 
Baixo) recebeu com profundo desgosto uma grande 
provaç~o da sua vida. Pediu auxilio à Jacinta e não 
só se conformou sem dificuldade, como chegou 
a agradecer a Deus o sotnmento que lhe mandava. 

ÉM'fi:iÃ'DE JESUS ALMEIDA (Coimbra), para'Safr 
de dificuldades em que se encontrava, precisava 
de vender com urgénciu três objectos que seu 
marido executara e para os quais não havia com­
pradores. Fez uma novena ao Francisco e imediata­
mente os compradores apareceram. 

MARio PINTO TEIXEIRA (Figueira do Douro) 
s'?freu um ataque cerebral, que lhe prejudicou a 

. v1sta e o andar. Recorreu ao Servo de Deus e há 
mais de um ano que se encontra completamente 
curado, podendo levar a sua vida normal. 

GERMINA MENDES F. SILVA {Lisboa) implorou 
a protecção da Jacinta a favor duma pessoa de fa­
mília que tinha um assunto difícil a resolver, e foi 
atendida. 

~TÓNIA LARGUINHO PEREIRA "(Grândola), de­
pois de recorrer à Jacintinha, alcançou, sem inter­
vei}Ç~o médica, a cura duma doença que muito a 
afl1g1a. 

MARIA DE SOUSA FREITAS (Toledo, Açores) 
agradece ao Francisco, de quem pediu a intervenção, 
o despacho em tempo oportuno quns papéis que 
eram necessários para seu irmão poder sair para 
o Canadá. 

C~TINA SANTOS fez uma novena à Jacinta, a 
pedtr resultado favorável num pleito judicial em 
que uma amiga sua se vira envolvida. O despacho 
sa1u como se pretendia e isso agradece à Serva 
de Deus. 

JOAO D. A. (Coimbra) havia sete anos que não 
se confessava. Como ele diz, sentia necessidade, 
mas os anos iam passando e não conseguia ter forças 
que o levassem. Entretanto fez a sua inscrição na 
«Liga de Oração e Sacrificio>> e pediu essa graça 
à Jacinta. Poucos dias depois convidavam-no para 
v1r à Fátima, onde se confessou sem dificuldade e 
nas melhores disposições. 

VÍTOR MANUEL DA CRUZ MACHADO, Braga, 
tendo adoecido gravemente com uma para)lsia infantil e 
meningite (aos sete anos) foi observado por vários mé­
dicos e por um especialista do Porto, sendo todos uníinimes 
em afirmar que o doente poderia melhorar mas nunca 
ficaria inteiramente curado. 

Perdidas todas as esperanças, sua mãe recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima, com toda a confiança, man­
dando celebrar duas novenas de missas e dando a beber 
ao doentinho água de Nossa Senhora. 

Ao quinto dia da novena, o doentinho já levou as mãos. 
ainda dobradas pela doença, junto da imagem de Nossa 
Senhora. Continuando a melhorar progressivamente, cm 
breve recuperou todos os movimentos e faculdades que 
antes possuía. 

Sua mile, Maria de Lurdes Lima da Cruz, profunda­
mente reconhecida, veio ao Santuário da Fátima oferecer 
uma «pequena lembrança>~ e agradecer a Nossa Senhora 
a extraordinária c completa cura de seu querido filho. 

MARIA ALZIRA UNPENT DIAS D'ALMEIDA 
agradece a Nossa Senhora o bom resultado duma ope­
ração delicada e de urgência a que teve de se sujeitar o 
seu genro. 

l\tA.RIA DA GLÓRIA CEREJA, Freiria, Vila Pouca 
de Aguiar - Há quatro anos que meu marido sofria de 
uma fístula, em muito mau sftio. 

Tendo ele sido aconselhado pelo médico a fazer uma 
operação, eu prometi a Nossa Senhora que se ele ficasse 
curado sem isso iríamos à Cova da Iria agradecer a Nossa 
Senhora. 

Fui atendida pela Mãe do Céu e já fomos à Fátima 
agradecer esta grande graça. 

MARIA DA GLÓRIA CORREIA MARQUES, 
S. António, Funchal, Madeira, muito reconhecida vem 
agradecer, embora muito tardiamente, a Nossa Senhora 
da J<átima o bom resultado duma melindrosa operação, 
que durante sci!t anos se recusou fazer, por temer as con­
sequências. 

VIRGÍNlA DA CONCEIÇÃO PRUDtNCIO, Car­
voeiro, Lagoa, Algarve - «Numa grave aflição implorou 
uma graça muito espcciaJ de Nossa Senhora da Fátima, 
que muito reconhecida vem publicar por ter sido aten­
dida.» 

MARIA HELENA CARDOSO, Sobral de Monte 
Agraço - Tendo adoecido sua irmã Mariana, um médico 
de grande prestigio, de Santarém, diagnosticou um tumor 
no cérebro e mandou consultar um neurologista de Lisboa. 

Antes de irem para o Hospital de Santa Maria, foram 
:\ Fátima confiar a doente a Nossa Senhora. 

Felizmente, depois dum diagnóstico menos alarmante, 
a doente foi tratada e encontra-se inteiramente bem. 

FLORIZA GOMES PEREIRA DE JESUS, CandaJ, 
V. Nova de Gaia, tendo uma pessoa de famDia, Manuel 

da Fonseca Costa, muito doente com uma pleurisia, re· 
correu a Nossa Senhora da lo'átima. 

O doente ficou muito bem de saúde como se nada ti· 
~e~!te antes. 

Muito reconhecida a Nossa Senhora pede a publicação 
da graçu, como promete11. 

VIRG1r-.'1A DE JESUS ANTUNES, Sernancelhe­
«Tinh.'l uma pessoa de família diagnosticada de doença 
incurável. Recorreu a Nossa Senhora da Fátima e ao9 
pastorinhos Francisco e Jacinta, pedindo pela saúde do 
doente, prometendo uma esmola e a publicação da graça. 

Na mesa de operações, todos !te admiraram de não haver 
o mal que suspeitavam. Goza actualmente de saúde. 

Em acção de graças vem cumprir a sua promessa.)) 
O Pároco: P.• Germano José Lopes. 

EDITE CELESTE, F~, Armamar, tendo aparecido 
de um dia para o outro umas feridas muito más nos braços 
e pernas do meu sobrinho de cinco anos, foi visto pelo 
médico. Vendo poucas melhoras com os tratamentos que 
ele indicou, deixámos todos os remédios, 'oltámo-nos 
para No~ Senhora e ao dar banho à criança m.istur.i­
vamos confiadamente umru. gotas de água de Nossa 
Senhora. 

Em pouco tempo ficou inteiramente curado, graças à 
intercessão da Saúde dos Enfermos. 

AGRADECEM A NOSSA SENHORA 

C:1tarioa da Conceição Barbosa da Fo~a-Lisboa. 
Maria da Conceição Farinha -Portel, Alenttjo. 
Joio Ramos Furtado - Saltos Abaixo - S. Mipel - Cabo \'erde. 
Mati:t cb Pitcbde- Coimbrocs -V. N. de Gala. 
Jos6 Cust6dio Gonçalyea Cardoso- Vila Co..a. 
Georciua Pinho Rocha - E&earez- Arouca. 
Bemarclino dA Silfa Gonça)yes- Gemozes- Eor>oseade. 
Franci5ro Nunes- Sin!iies- Tarouquela. 
José Cardoso - Sinfioa - Taroaqoela. 
Maria Adélia Perreúa- Goodomar- Guimarl81. 
Manuel da A55uoçlo C:unlho- Cerejal•- Al!&ndeea da Fi. 
Manuel Rodtleu .. da Costa- ADtu- PamaUclo. 
Maria José Proença Sarah a- Coutada- Beira-Baixa. 
Albano Ribeiro -Poderoso - Marcarida - Felewiras. 
J. E. S. C.- Moatemor-o-NoYo. 
Maria Am8ia Correia- Miraodtl~. 
Maria do C4u Jardim. 
P.P. 
Alda MartinJ - Gazela - Amborim - C. P. - 105 - Aa:ola. 
Maria Romana P. de Sousa- Madeira. 
Palmira do.t S&lllos S. - R. da Vilarinba - Porto. 
Marin Luila Burle- Recife:.._ Penwnbuco - Brasil. 
Joaquim Moreira de Macedo- Bebedouro- S. Paulo - Brasil. 
Hermhúa de Meneses Gomes - Funchal - M&Mira. 
Luciaoa Moreira ele Sousa- Vslpedro- Peoa8el. 
Camila da Glória Pereira- Guimaritt. 
Pamllia Botelho - Nacomba. 
Marcaricb Nora- Alberpria-a·NOfL 
Maria de Lurdes da Sil..a Lobo - Alberpria4·NofL 
Manual Goerreíro .Eat:icio - Vale Sertea - AliMifeira - Al&ane. 
Tomsia Sequtira Cabrita- Pera- Alaane. 
Sil•úio MartinJ Pereira- Senr ele Vouea. 
Rosalina da Costa Maciel e Silva- Caryoeiro- Barroselos-\'i~oa 

do Castelo. 
Manuel Ranhada - Marinhas - Vilar de Monrot - Miobo. 

MARIA MADALENA GOMES DAS NEVES (Aveiro) 
recorreu à Serva de Deus, fazendo-lhe uma pro­
messa e pedindo que melhorasse um seu sobrinho, 
que deixara de andar e de falar e que julgavam 
perdido. Apesar dos médicos que consultaram e dos 
remédios que lhe deram, continuava na mesma. 
Depois de pedida a intervenção da Jacinta, começou 
tmediatamente a abrir os olhos e a balbuciar al­
gumas palavras e, passados poucos dias, encon­
trava-se como se nada lhe tivesse acontecido. Três Bispos da Formosa na Fátima 

!l.iAIUA JÕLIA ROCHA AZEVEDO (Lisboa) atribui 
A intercessão da Jacinta, a quem a famllia recorreu, 
o restabelecimento rápido e progressivo de um 
seu primo, atacado de gravíssima e perigosa doença. 
que os médicos consideravam sem esperança de 
cura. 

AGRADECEM GRAÇAS 
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Aa:tlo Natatacci, Roma, ltilia, 229$00. 
Maria Júlia F..teves Martins, Vsleoca, 20$00. 
\faria babel da Cw!ha, 40$00. 
Pura AloDSo de Palau, Pomerrada, Upanha, 141590. 
Ana Alda ColaÇo Vaz, Beira, Moçambiqw, 41$00. 
M.via JoM Furtado, AD&ra do Herolmlo, Açores, 11$50. 
Moas. Leo Al"kfeld, Bispo do Wewak, Nofa Guiné, 712$50. 
Mtl. P~ A. Burke7, Oxnard, Cslif., E. U. A., 28$20. 
Ana Maria Z. de Lascurain, Mb:ico, 28$20. 
Ida TaTUu Mooteiro, Santa Catarina, Cobo Verde, 20$00. 
Jlli6 Muael Tmeira dos Prazeres, Coimbra, 5$00. 
FraaO.C. Luiaa Lar,uinbo, GrAodola, 10$00. 
Mr. Matetl Morelle, Broxelu, B8aica. 28$20. 
Alda .. Carnlbo Duff~r. Lisboa, 10$00. 
Maria Betmira Ferttira Nefes, Vila Pouca de ~uiar, 20$00. 
'fomú de Aquino, Bra&a, 5$00. 
A• de Juua Pereira, Lisboa, 5$00. 

Estiveram na Fátima há tempos lrês Bispos da 
Formosa. Ouvimo-los e vamos dar aos nossos leito­
res algumas notas do nosso encontro. 

A Formosa tem uns 12 milhões de habitantes, 
30 "/.dos quais são emigrados da China continental. 
Além deste grupo, a popUlação fonnosina é consti­
tuida por outros dois grupos : um, descendente dos 
antigos emigrantes vindos das costas da China no 
século 17, e outro, formado por aborigenes que vi­
vem nas montanhas. 

-A Formosa foi assim designada pelos Portu­
gueses. 

-A situação religiosa é esperançosa. Há 15 anos 
havia apenas na Formosa 20.000 cat6::..:.::-s; agora há 
230.000, confiados aos cuidados pastorais de 6 dio­
ceses e uma Prefeitura Apostólica. São 15 os Bispos 
residenciais e titulares, da Formosa e refugiados. 

Não é dificil a doutrinação, em virtude de haver 
na Fonnosa uma s6 llngua, embora com diferentes 
pronúncias. 

Há na Formosa 650 sacerdotes diocesanos e re­
gulares, metade dos quais, chineses emigrados, 2 

ou 3 nativos ; a outra metade é de missionãrios de 
várias procedências. 

O futuro da China não é risonho. Os Bispos 
trabalham por um oficio, como simples operários : 
só nas horas vagas se podem dedicar a trabalhos 
de ministério. Não há seminários (antes havia 150) 
mas continuam a preparar novos sacerdotes. 

O grande apostolado católico na Formosa reali­
za-se no meio intelectual, entre professores e estu­
dantes. Os imigrantes indonésios também estão a 
ser :missionados. · 

Temos uma escola de Unguas para os missionários. 
Há 7 universidades : cinco estaduais e uma pro­

testante, 1 Instituto Superior de Llngua Inglesa ( ca­
tólico) para raparigas. 

Temos 11 escolas médias católicas. 
No sector da imprensa temos dois bons semaná­

rios católicos, que cobrem toda a ilha e, além disso, 
cada diocese tem o seu próprio. 

Peçamos a Deus que multiplique as convers5es e 
as vocaç5es a fim de que a Formosa, mais ainda do 
que pelo lindo aspecto que nos oferece, o seja por 
se tomar um foco de luz divina a encaminhar as 
ahnas para a Verdade. 
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4 VOZ DA FÁTIMA 

Vida do Santuário (JARDEAL 
• Por ter caído cm Sábado Santo, não se realizaram 

em Abril as cerimónias especiais do dia 13 de 
cada mês. 

Entre os grupos que estiveram neste dia na Cova da 
Iria notaram-se os seguintes: . 

30 canadianos, 48 alemães de Berlim e de Colónia, 
9 brasileiros do Rio de Janeiro, e 14 franceses de Paris 
e cerca de 200 espanhois de Barcelona, Madrid, de Li­
fiares e outras localidades espanholas. 

• As solenidades da Semana Santa efectuaram-se na 
Basilica, com mutta piedade e grande concorrência 

de fiéis, nacionais e estrangeiros, principalmente es­
panhóis. Presidência de Mons. Reitor, canto e ceri­
mónias a cargo do Seminário da Consolata. 

11 Esteve na Cova da Iria a documentar-se c a fa.zer gra­
vaçõa; para um programa sobre a Fátima na hora 

religiosa, da Rádio Lima do Peru, o P.e Pedro' Tashlcr 
Pároco da Catedral de Tarma. ' 

• Em peregrinação com J O sacerdotes, professores dos 
Seminários da sua diocese, chegou no dia 18 de 

Abril à Fátima o Senhor Dom Rafael Lopes Lara 
Bispo de Guradix, na Espanha. ' 

O Prelado espanhol e os sacerdotes celebraram missa 
na Capela das Aparições. 

Também estiveram no Santuário neste dia 75 alunos 
do Colégio das Irmãs Josefinas, de Badajoz, assin1 como 
72 alunas do Colégio das Religiosas Franciscanas de 
Montepellíer, de Madrid. 

• Realizou-se no Santuário da Fátima uma reunião 
de dirigentes da Mocidade Portugues~ Feminina do 

Centro do País. 
Presidi!!. a esta reunião, em que tomaram parte cerca 

de 100 dmgentes, a Sr.• Dr.• D. Maria Guardiola Co· 
miS;Sãria Nacional, e estiveram presentes a Comi~ia 
AdJunta, D. Aurora ~avid, e o assistente nacional, Rev. 
Dr. Gusta.vo de Almetda, e a comissária nacional para 
o U1tramar. 

• r:ua preparar o II Congresso das Vocações Reli· 
~osas, a realizar no próximo ano, efectuou-se uma 

rcumao de Mestres de Noviços, Reitores de Seminários 
A~tóli.cos e. de Noviciados, Directores Espirituais de 
S~á~t~s d1oc~anos de diversas partes do País. 

Pnnetptou no d1a 16 e terminou a 19. 

• ~ara pres.tar assistência religiosa à guarnição mi-
. litar da c1dade da Beira, na Provincia de Moçam· 

b1que, embarcou no dia 19 de Abril o Rev. Senhor 
P.e Diamantino da Silva Maurício, natural da Fátima 
e que se encontrava a prestar serviço como capelão no 
Santuário. 

• Mais de 2.500 professores do ensino primário e 
alunos finalistas das Escolas do Magistério de todo 

o país vieram em peregrinação nos dois últimos dias 
de Março e ofereceram as suas orações e sacrifícios 
pelo Conet1io Ecuménico. Houve uma velada de ado· 
ração ao Santíssimo Sacramento e durante o dia uma 
;;ess~o de estudo, re.mate dos estudos preparatórios que 
Já vmham sendo fe1tos nas várias dioceses. O Santo 
Padre enviou um telegrama aos professores, conceden­
d?·lhes a sua bênção. Depois da procissão de despe­
dida, todos se consagraram a Nossa Senhora da Fátima. 

• O retiro promovido pela Liga Católica para diplo-
. mados com cursos superiores, também este ano se 

reahzou durante a Se~na Santa, como é já tradição. 
Tomaram parte nele maiS de 100 cavalheiros e foi ne­
cessário desdobrá-lo em dois turnos simultâneos um 
em cada Casa de Retiros. ' 

• ~o dia 1 de M~io, o Senhor Bispo de Liege (Bél· 
g~ca) benzeu e maugurou na sua cidade episcopal 

uma capeta, que é a reprodução, exacta quanto possfvel 
da Capelinha das Apari~s da Cova da Iria. A image~ 
de Nossa Senhora da Fátima também foi enviada de cá. 

• 300 est~dantes, rapazes .e raparigas, vieram a pé 
desde L1sboa, em peregrmação de penitência, pelo 

bom ~esultado do <<EnC?ntro da Juventude» na capital, 
nos dtas 20 e 21 de Abnl. A entrada no recinto do San­
tuário foi impressionante: formaram duas alas, levando 
à frente o Evangelho, entre dois archotes acesos. Um 
JOVem conduzia erguida uma cruz, feita de dois pedaços 
de madeira tosea. Quase todos os peregrinos traziam 
um bordão e em muitos era evidente a fadiga c 0 es­
forço da caminhada. Apesar disso entraram a cantar, 
dirigindo-se à Capelinha, que rodearam, para ali en­
toarem o Credo, o Pai Nosso e a Ave Maria. Aos pés 
de Nossa Senhora depuseram os sacrifícios e orações 
desta jornada de penitência pela salvação da juventude 
portuguesa. 

• Por mo1 ivo da realização em Lisboa do Grande 
Encontro da Juventude numerosos participantes 

Sua Eminência o Senhor Cardeal Arcádio 
Larraona, que vem presidir às cerimónias deste 
mês, nasceu a 13 de Novembro de 1887. En­
trou aos 12 anos para o Colégio dos Padres 
do Coração de Maria de AJegon, próximo de. 
Saragoça. 

Terminado o Noviciado, fez os primeiros votos 
em Vicbi, a 8 de Dezembro de 1903. Orde­
nado em 1911, frequentou a Universidade em 
Roma e doutorou-se <<in utroque jure» na Pon­
tifícia Universidade de Latrão. 

Pela cultura adquirida neste e noutros Ins­
titutos Universitários, tornou-se dentro em pouco 
uma autoridade e foi ocupar desde 1918 uma 
cátedra universitária regendo cursos noutras 
Universidades. 

Simultâneamente ocupou cargos importantes 
na sua própria Congregação. 

Não é possível fazer uma resenha das obras 
e artigos publicados pelo Sr. Cardeal. 

Não podemos contudo esquecer o seu decisivo 
contributo para a criação do «Commentarium 
pro Religiosis et Missionariis» e publicação das 
«Institutioncs Juris Canonici» do P. • Maroto. 

A sua coroa é, porém, o que diz respeito ao 
estado de perfeição, aos Religiosos. 

Documentos pontifícios, congressos nacionais 
e internacionais dé religiosos, federações, cursos, 
actualização de orientação, de métodos de es­
pirito de actuação, de tudo lançou mão sobre­
todo depois que a Santa Sé o nomeou Sub­
secretário da Sagrada Congregação dos Re­
ligiosos. 

aproveitaram a ida ou a volta para virem rcLar a Nossa 
Senhora da Fátima. 

Nas casas de retiros do Santuário, assim como em 
diversas Casas Religiosas da Fátima hospedaram-se mi­
lhares de participantes do Grande Encontro; jo\'ens de 
Bragança, Vila Real, Lamego, Coimbra, do Colégio de 
Nossa Senhora do Alto, de Faro, e cerca de 300 rapa7es 
c raparigas da llha da Madeira, acompanhados de di­
versos sacerdotes, entre os quais o P. e Gabriel Lino 
Cabral, assistente diocesano da Juventude Católica. 

• Seminaristas do Colégio Maronita de Salamanca 
vieram pedir as bênçãos de Nossa Senhora da 

Fátima. Acompanhava-os o seu Director, P.e Inácio 
Saáde, que celebrou missa na Capelina das Aparições 
em rito maronita, que emprega as línguas árabe e ara­
rnaica. 

• Na Casa de Retiros Beato Nuno efectuou-se uma 
reunião dos capelães da Força Aérea Portuguesa, 

do dia 21 até ao dia 25, em que apresentaram cumpri­
mentos ao Secretário de Estado da Aeronáutica, Chefe 
do Estado Maior da Força Aérea e a Sua Eminência o 
Cardeal Patriarca. 

• De 28 a 31 de Março efectuou-se na Casa dos Re-
tiros um turno de exercfcios espirituais para alunas 

da Escola de Formação Social Rural de Leiria. Tomaram 
parte cerca de 80 alunas e ex-alunas e foi conferente o 
Rev. Dr. José Carlos, assistente da J. O. C .. 

• O Cardeal Tien, Arcebispo de Pequim c Adminis-
trador Apostólico da Formosa, que se encontra no 

nosso País de visita aos Seminários da Congregação do 
Verbo Divino, a que pertence, celebrou missa no pas­
sado domingo na Capela das Aparições do Santuário 
da Fátima. 

No livro de honra do Santuário deixou escrita a se­
guinte Mensagem: «Diante da imagem da Santíssima 
Mãe da Fátima, ajoelho e instantemente suplico e rezo 
para que proteja a Igreja perseguida da China, console 
c confirme quer o clero quer os fiéis e abençoe também 
a Igreja florescente da Formosa.» 

• 70 soldados do campo de instrução de Santa Mar-
garida e que dentro cm breve vão prestar serviço no 

Ultramar, estiveram na Cova da Iria a despedir-se de 
Nossa Senhora. Confessaram-se e comungaram e assis­
tiram à missa celebrada na Capela das Aparições. 

• No rua 29 chegou ao Santuário um grupo de 86 
pessoas que de Paiymogo, província de Huelva, 

vieram consagrar-se a Nossa Senhora da Fátima. 

LARRAONA 

Actualmente é Prefeito da Sagrada Con· 
gregação dos Ritos e membro de várias outras 
S. Congregações. 

A «Voz da Fátima», com a maior admiração 
pelos excelsos dotes que lhe exornam a alma e 
o coração, saúda respeitosamente Sua Eminência. 

Francisco Marto 
A Postulação dos Videntes da Fátima 

promoveu, no passado dia 4 de Abril, 
a celebração do 44. o aniversário da 
morte de Francisco Marto, o pastorinho 
que teve a dita de ver Nossa Senhora. 

As 17.30, Sua Ex.a Rev.m• o Senhor 
Bispo de Leiria celebrou missa na Ba­
sflica, cheia de crianças das escolas e 
colégios, alunos dos seminários, repre· 
sentantes das ordens e congregações 
religiosas, familiares dos Pastorinhos e 
muitas pessoas da Fátima e de fora. 

Ao Evangelho o Senhor Bispo recordou 
a figura do pastorinho Francisco, o seu 
amor a jesus e a ânsia de O consolar. 
Lembrou que a missa que estava a cele­
brar não era em honra do Servo de 
·Deus, mas sim para obter do Senhor a 
sua glorificação. E pediu as orações 
dos presentes, sobretudo das crianças, 
para que dentro em breve o Francisco 
possa ser beatificado. Muitas crianças e 
outras pessoas receberam a sagrada 
comunhão. 

Depois da missa, o Senhor D. João 
presidiu à exposição do Santíssimo e à 
reza do terço e deu a bênção com o 
Santíssimo Sacramento. 

A saída da Basílica distribuíram-se es­
tampas com a oração a pedir a beati­
ficação e alguns milhares de exemplares 
do primeiro número do boletim da 
Postulação. 

O Esttírito Santo 
é festejado na Santa Igreja no próximo dia 2 de Junho. 

Preparemo-nos eont a no\ena, a confl.tsão e a comunhão. 
E' o dia da Acção Católica: ajudemo-la com as nossas 
orações, as nossas e~molas. E' também o dia de res­
ponder à pergunta: «Que desculpa tenho cu de oito tra· 
balbar na Acção Católica ?1> 
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